
Romaria ao Santuário de nossa Senhora Aparecida. 
 

Nos dias 27 e 28 de agosto, toda a nossa Arquidiocese, representada por 234 
paróquias, fez uma romaria ao santuário de Nossa Senhora Aparecida. Da nossa 
paróquia estiveram presentes 42 pessoas que, conduzidas por Maria Alice e Ode-
te, em companhia do nosso pároco, participaram da Santa Missa presidida pelo 
arcebispo, o cardeal Dom Eusébio. 
Vale realçar que a cada ano a romaria da nossa Arquidiocese está aumentando. 
Mostra Bíblica doVicariato Sul 
 

No próximo dia 19 de setembro, das 10h às 16h haverá IV Mostra bíblica da Ca-
tequese, de todo o Vicariato Sul, no Colégio Santo Agostinho, no Leblon. O Tema 
será a Palavra de Deus como fonte de água viva e o lema, Avancem para águas 
mais profundas... Nossa Paróquia estará demonstrando o Dilúvio, contando a 
história da Arca de Noé. 
Amigos para sempre 
 
 

No dia 5 de agosto, nosso pároco, Pe. Norberto, comple-
tou 48 anos de vida sacerdotal e comemorou no dia 7, 
com uma vibrante e acollhedora centena  de paroquianos 
de Barra Mansa que, de surpresa, vieram matar a suda-
de orando e cantando na missa das 18 horas, onde fize-
ram sua homenagem. A recepção no salão também não 

faltou. Nosso agradecimento à comunidade de São Sebastião de Barra Mansa 
pela delicadeza e carinho da sua visita. Parabéns Pe. Norberto! 
 

Nosso Geraldo ficou feliz da vida 
 

Uma presença discreta, mas muito simpática, na paróquia é o conhecidíssimo Sr. 
Geraldo de Jesus. No dia 16 de agosto completou 80 anos e graças a Deus ainda 
com muita saúde e disposição. Dom Werner Siebenbrock, ex-pároco do Cristo 
Redentor, veio de Governador Valadares e celebrou a Missa pelo amigo Geraldo.  
A confraternização ficou para o dia 20. Os paroquianos haviam preparado, no 
salão, uma belíssima festa com comes e bebes, muita música e bastante anima-
ção O salão estava lotado de amigos e familiares. Todos prestaram a ele essa 
homenagem com coração sincero. Realmente, Geraldo é um irmão muito querido 
da família paroquial. Agradecemos à equipe que preparou a festa. 
 

Sorria 

 
 

Responda, ou pesquise 
 

Que significam os três 
sinais da cruz feitos antes do 

Evangelho? 
 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Resposta à pergunta do boletim de agosto:  
 

O sinal da cruz evoca o mistério da Santís-
sima Trindade e a nossa Redenção pela 
Cruz. 
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A voz do Pároco:    O segredo da leitura bíblica. 
 

É desconcertante observar que a mesma Bíblia 
é entendida de maneiras tão diferentes e até 
contraditórias, seja pelas pessoas individual-
mente seja também pelas diversas igrejas. Por 
exemplo, baseados na mesma Bíblia, alguns 
crêem na divindade de Jesus, outros a negam. 
Citando a mesma Bíblia algumas igrejas crêem 
na presença de Jesus na Eucaristia, outras a 
consideram apenas um símbolo.  Cada um 
acredita que a sua versão é a verdadeira.  
 

Para fazer uma boa leitura bíblica é importante 
observar algumas normas fundamentais: 
 

Em primeiro lugar precisamos nos colocar nu-
ma atitude de escuta sabendo que Deus nos 
fala e invocar o Espírito Santo.  
 

Em segundo lugar, temos que evitar a leitura 
fundamentalista, isto é uma leitura simplória, 
ao pé da letra sem considerar o caráter históri-
co dos livros sagrados. Cada um dos livros da 
Bíblia foi escrito num determinada época, num 
contexto histórico diferente, por um autor que 
visava um objetivo bem concreto. Por exemplo: 
alguns salmos foram compostos para celebrar 
uma vitória; São Paulo escreveu aos cristãos 
de Corinto para solucionar problemas da aque-
la comunidade; São João escreveu o livro do 
Apocalipse para confortar os irmãos persegui-
dos. Considerando o contexto histórico pode-
mos, em seguida, perguntar qual é o significa-
do daquela passagem para o nosso tempo. 
 

Importante é também ter em consideração o 
gênero literário, a mentalidade semítica, os 
costumes, a cosmovisão e a linguagem daque-
le tempo. 

Finalmente temos que conside-
rar que Bíblia e tradição apostó-
lica formam uma unidade. A 
Igreja, assistida pelo Espírito 
Santo, tem anunciado o evange-
lho durante 2000 anos basean-
do-se sempre na Bíblia e na 
tradição apostólica. Temos que 
investigar como então o povo de 
Deus tem entendido e vivido a fé 
cristã ao longo destes 20 sécu-
los. Principalmente os primeiros 
6 séculos da era cristã merecem 
uma atenção especial. 
 

 

 

 
 

Quem participa de um grupo de 
reflexão bíblica aprenderá facil-
mente tudo isso. Temos na Pa-
róquia 4 grupos de Círculo Bíbli-
co que se reúnem na terça-feira 
às 8.30 h, na quarta-feira às 20h 
e na quinta-feira às 8.30 e 15h. 
Quem desejar ingressar num 
desses grupos será bem vindo. 

 
 



Por que a Missa no 7º. Dia? 
 

Muitas pessoas fazem questão que a Missa por uma pessoa falecida seja no 7º. 
dia. Não admitem que seja no 6º., no 8º. ou em qualquer outro dia. Qual é a ori-
gem deste costume? 
 

Os antigos pagãos costumavam visitar os túmulos dos mortos, no 7º. dia, para 
despedir-se dos seus familiares acreditando que a alma dos falecidos permanecia 
durante 7 dias junto ao túmulo. Estas despedidas se transformavam às vezes em 
verdadeiros banquetes ou ruidosas festas. Para acabar com tais abusos os bis-
pos aconselharam aos cristãos que substituíssem tal “despedida” por uma cele-
bração eucarística em sufrágio dos irmãos e irmãs falecidos. 
 

Celebrar uma Missa por um ente querido é uma antiqüíssima tradição da Igreja, 
não importa quantos dias passaram depois da morte. Mas não nos esqueçamos: 
A santa Missa é, em primeiro lugar, a celebração da Páscoa do Senhor feita por 
nós e para nós que somos vivos! 
 

Duas pessoas enfrentam mil peças de roupa 
 

A incansável Irmã Dayse (ela é Irmã Carmelita da Ordem Terceira) fornece algu-
mas informações sobre o trabalho que ela e a Antônia realizam:   
 

“A Obra Social da paróquia procura ajudar 25 entidades carentes. Entre elas po-
demos citar as Irmãzinhas de Calcutá, os favelados do Escondidinho, do nosso 
bairro, a Enfermaria 15 da Santa Casa de Misericórdia, nossa Creche Santana, 
outras creches, os doentes assistidos pelos Vicentinos, etc”. 
Todos os meses distribuímos mais de mil peças de roupas e calçados, além de 
utensílios domésticos, artigos escolares, brinquedos, remédios, fraldas, fraldões  
 

Tudo aqui é bem vindo, aproveitado e importante. Ajude-nos a ajudar! 
Merecidos agradecimentos 
 

A feijoada, no dia 15 de agosto, foi, antes de tudo, um encontro fraterno, mas 
também uma boa ajuda para a Creche Santana. O salão estava lotado até a últi-
ma cadeira. A comida gostosa, especialmente a feijoada foi uma delícia. A equipe 
da Sra. Susana fez um excelente trabalho e vai aí nosso agradecimento. 
Quem administra a paróquia? 
 

A Paróquia Cristo Redentor parece com uma microempresa. Junto com a creche 
emprega 24 funcionários registrados que desempenham as mais diversas fun-
ções a começar das faxineiras até a diretora da creche. O volume do trabalho 
administrativo é impressionante: toda a contabilidade, as compras, as caminha-
das à cidade e toda a burocracia que hoje em dia castiga o cidadão além de mui-
tos outros serviços! Quem enfrenta tudo isso é a dedicada Srta.Odete Alvim de 
Paula, sempre disponível para quem precisa dela. 
Eleições 
Em outubro teremos eleições. O católico não deve esperar uma lista de candida-
tos, porém a Arquidiocese está estimulando a formação em cada paróquia de um 
movimento, um comitê para acompanhar todo o processo político, no período 
eleitoral  e fora dele. Hoje dispomos da lei 9840, que pune a corrupção eleitoral 
de forma ágil, mas para que isso ocorra é preciso um acompanhamento e fiscali-
zação da atuação dos candidatos, de forma organizada. Se você gosta dessa 
atividade apresente-se.  

Ele está no meio de nós  
 

 
 

No início da missa, após a saudação do 
sacerdote o povo responde, exprimindo o 
mistério da Igreja reunida na presença do 
Senhor: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo. 
 

Em outros três momentos da missa o sacer-
dote nos dirige a palavra, manifestando um 
desejo, uma intenção, um pedido, dizendo: 
O Senhor esteja convosco! A primeira vez 
acontece pouco antes da leitura do Evange-
lho, a segunda, no inicio da Oração Eucarís-
tica e a terceira, nos Ritos Finais, antes da 
bênção e da despedida. Nestas três vezes 
respondemos, em tom afirmativo, procla-
mando: Ele está no meio de nós. 
 

Quando os israelitas fugiam do Egito e atra-
vessavam o deserto rumo à terra prometida, 
o Senhor ia adiante deles de dia numa colu-
na de nuvem, para lhes mostrar o caminho, 
e de noite numa coluna de fogo, para os 
alumiar, a fim de que caminhassem de dia e 
de noite (Ex 13,21). A presença de Deus ao 
lado do seu povo é a certeza do justo. É 
cantada nos salmos: Ainda que eu caminhe 
por um vale tenebroso nenhum mal temerei, 
pois estás junto a mim (Sl 23,4). É lembrada

pelos profetas: Não temas, porque estou 
contigo, não fiques apavorado, pois eu sou o 
teu Deus (Is,41,10).  
 

Essa presença de Deus se tornou mais 
evidente com a encarnação de seu Filho. No 
evangelho de Mateus, o anjo lembra a José 
as palavras de Isaías: Eis que a virgem 
conceberá e dará à luz um filho e o chama 
rão com o nome de Emanuel, o que traduzi-
do significa: Deus está conosco (Mt 1,23). 
De outra maneira João apresenta esse 
mistério: O Verbo se fez carne, e habitou 
entre nós (Jo 1,14) 
 

Os discípulos conviveram com Jesus nas 
suas andanças pela Terra Santa, do início 
de sua missão até a morte na cruz. E mes-
mo após, por um tempo, privaram da com-
panhia do Ressuscitado. 
 

Mas a presença de Jesus entre os seus não 
foi interrompida com sua subida aos céus, 
porque ele prometeu: Onde dois ou três 
estiverem reunidos em meu nome, ali estou 
eu no meio deles (Mt 18,20). 
 

Pois esta certeza a liturgia da missa nos faz 
explicitar por três vezes. Vamos proclamar 
com o coração, reconhecendo todo o signifi-
cado do enunciado, deixando que essa 
verdade se interiorize em nosso ser:  
 

Ele está no meio de nós! 
 

Quem crê na presença de Jesus: vem à 
missa todos os domingos, não chega atra-
sado, só sai no final, desliga o celular, ale-
gra-se por estar junto como os irmãos, parti-
cipa ativamente, reza comunitariamente, 
canta com entusiasmo, faz slêncio, ouve as 
leituras com atenção, deixa-se mover pela 
Palavra de Deus, volta enriquecido para o 
dia-a-dia, testemunha o Evangelho na vida.  

Curso de Liturgia 
 

Foi um sucesso nosso Curso de Liturgia. Para começar... sucesso de público; assinaram a 
presença 173 pessoas. Começamos por aprender que Liturgia significa serviço e, conse-
qüentemente, quem participa nas equipes está ali para servir aos irmãos e a Deus. Como 
Jesus orientou seus discípulos a procurarem um local digno para celebrar com eles a Pás-
coa, nós temos que cuidar com carinho do nosso espaço e tempo de celebração. O canto 
deve se belo e, sendo parte integrante da Liturgia, todo o povo deve cantar. Quem canta 
bem, reza duas vezes!  Se muito aprendemos, no entanto sabemos que muito temos a 
aprender.   


